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O que é Intolerância à Lactose?

Quais os sintomas?

Intolerância à Lactose (IL) x Alergia à 
Proteína do Leite de Vaca (APLV)

 A Intolerância à Lactose (IL) ocorre quando o corpo apresenta di� culdade de “quebrar” 
a lactose, que é o “açúcar” do leite e seus derivados. A quebra da lactose acontece pela ação 
de uma enzima chamada lactase, que é produzida e liberada no intestino. A lactase quebra a 
lactose e então pode ser absorvida pelo corpo. 
 A intolerância à lactose pode acontecer devido a uma causa primária congênita (quando 
a pessoa já nasce com essa condição), não produzindo a lactase desde o nascimento, pode ser 
primária pela redução � siológica na produção de lactase ao longo do tempo ou também pode 
ser secundária, em que a diminuição da produção de lactase acontece devido a uma doença 
intestinal, que afeta a mucosa do intestino e consequentemente a produção da lactase.

 Como não há lactase ou ela está presente em quantidade insu� ciente, a lactose não é 
quebrada e então o intestino não consegue absorvê-la, sendo fermentada. Essa fermentação 
provoca os sintomas típicos da intolerância à lactose como: inchaço, dor abdominal, gases 
(� atulência), diarreia, náuseas e vômitos. Em alguns casos pode ocorrer constipação.

 A intolerância à lactose ocorre pela di� culdade do corpo em quebrar a lactose e absorvê-
la, como explicado anteriormente. Já a alergia à proteína do leite de vaca (APLV) é quando 
a pessoa possui uma hipersensibilidade à proteína do leite de vaca, tendo uma reação alérgica 
ao consumir esse alimento e seus derivados. Os sintomas podem se manifestar na pele, no 
intestino, edema, di� culdades respiratórias e levar à morte. Para mais informações sobre a 
Alergia à Proteína do Leite de Vaca, leia a cartilha: “Cartilha de Orientações Nutricionais para 
a Comunidade Escolar: Alergia à Proteína do Leite de Vaca (APLV)”.

Leite e derivados



Como deve ser a alimentação?

Orientação aos pais

 Cada pessoa tem uma tolerância individual em relação à ingestão de leite e derivados, que 
contém a lactose, sendo que algumas pessoas toleram consumir derivados do leite, alimentos 
que contenham pequenas quantidades de leite e derivados em sua composição, sem apresentar 
sintomas, enquanto outras pessoas apresentam uma tolerância individual pequena, apresentando 
sintomas ao ingerir até mesmo pequenas quantidades de leite e derivados ou produtos que 
contenham esses ingredientes. 
 Recomendações individuais podem ser feitas pela equipe médica e nutricional, 
considerando a tolerância individual e a condição clínica de cada pessoa. No entanto, a 
recomendação geral é que se exclua alimentos que contenham lactose da alimentação, retirando 
o leite e derivados como iogurte, queijos, requeijão, entre outros. 
 O Programa Municipal de Alimentação Escolar (PMAE) oferece alimentos alternativos 
em substituição ao leite para os alunos que apresentam intolerância à lactose. Além disso, os 
pro� ssionais que preparam a alimentação são orientados e treinados a fazerem as preparações 
nessas condições especiais, realizando as adaptações necessárias nas preparações. Além disso, 
vegetais de folha verde escura como a couve e leguminosas como feijão, presentes no cardápio 
da alimentação escolar, contribuem com a oferta de cálcio, que pode ser reduzida devido à 
restrição do consumo de leite e derivados.

 Caso seu � lho (a) tenha sido diagnosticado (a) com intolerância à lactose (IL), apresente 
o laudo médico na escola de seu � lho (a), para que o PMAE seja informado e possa oferecer 
uma alimentação adequada para a condição do aluno (a) durante o período que o mesmo esteja 
na escola. 
 Em caso de dúvida, solicite junto ao diretor, instruções com o nutricionista referência da 
escola.
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